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Una Patria - Un Estado - Un Caudillo
Una Patria: ES P A Ñ A -U n  Caudillo: FRANCO
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G E N TK  CONOCIDA
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compañía española

E L C C T m C ID A D  V C A S
L i e O K
FÁBlilCA DE CAS 
D E  C A D I Z

£1 g a s  e s  i n d i s p e n s a b l e  p o r s u  
s e g u r i d a d ,  i a c í l i d a d ,  r a p i d e z ,  
l i m p i e z a  y  e c o n o m í a  p a r a

A L U M B R A D O  Y  L A L E F A C C IO ^
Para d a r s e  c u e n t a  d e  l a s  v e n t a j a s  
y  m ú l t i p l e s  a p l i c a c i o n e s  d e l  e m ­
p l e o  d e l  g a s  v i s í t e n  i a  e x p o s i c i ó n : ♦

oooc

S A N  P E D R O , 8  y 10
Instalaciones a precios económicos y dando

F A C I L I D A D E S  DE P A G O S
QQOOOQOOOOOOOOQQOOOOOOO

Llejidi > álfetltu i  lis 1t'4< 
Cidiz 1I'4g

âlita «( Fitb.
■ liteetm.

’ C IDIZ-M EfiINA Y ALCALA Y PUNTOS INTEOMEDIOS 
Sthaa de t lu l i ,  7 m e liu  Siliáa dt U\i. S tarei

Hediii, I  Uediea. 6‘49 -
l'agida 1 'idiz, 9-3S - l l t g i l i  a llc ill .  7'1;

C A D I Z  -  S A N  F E R N A N D O  
S e r v id o  ca d a  hora, D o m in go  u  áias le s t iv o i, servicio  cada 

m ed ia  hora desde las 12 a  las 21. Precio. 0,9S. 
[ I K K n ln l l '  haiihid ISikS,ibm iitipi|. Uitfiui. 1713 j!172. - «UECIItS 
I .  In ln . \ - 1i 1.137. - SU K I I U H :  lln i  ( ( ll ItfM liu. K  T M . 71.. tU«L> 
gt US U nitS : TiM m  24. ■ m llU  SIKIU: b l w )  (mis KniM ei TtKhae 2 
U  LIlEt K  U  URlEKad: Pbu lluc» llaiD. -  TlN M4.

1?*̂ " .QI£$

J O A Q U I N  J .  R E Y
C O M IS IO N E S -T R A N S IT O S -E M B A R Q U E S  
DESPACHO EN ADUANAS Y DEPÓ SITO  FRANCO

DIRECCION TE LE 6R A FIC A
\ JOAQUIN ]. REY
( TELEFONO NUM. 2040

PLAZA DE LAS CO R TES, 13 (escritorio )  

- - - - - - - - - - - - - - - -  C A D I Z - - - - - - - - - - - - - - - - - -

sales de l i í l l í i  CDNOCIDH
A vila .— D on Senén Pérez Orgaz, 
B adajoz.— VmA-J. de Juan Vallejo. 
Córdoba.— Don D iego Torralbo.
Ccuíii.— Don José Corté?.
Coruña.— Dofla M anuela Pérez. 
G ranada ■ Sres. Hernández Hermanos. 
Jerez de la Frontera  — Casa Gener. 
H u clv a .-  Señora Viuda de Toscano. 
l.as P alm as.— Librería Martín.
León — Don I''ederico Alonso. 
í.oS’ 'oño. - Don José l ’ecbe.
M álaga.— Don ^. (ioiizález Anaya. 
M elilla.- Señores B oix Hermanos. 
Mérida — Doña Jeróiiiuia Palma.
Orense. - Don José Rodríguez 
Palenciii Don Santiago M orrondo. 
Palm a de M allorca -  'Ibérica-. Librería. 
P a m p lon a .-  Jioii A nton io l.eóz Goñi. 
P ontevedra.- Ilon Manuel Fariña. 
Salam anca — l). José C on ejo  de la Rúa. 
San Fernando  — D. Francisco G  Bozano. 
Sanlúcar de Barram eda  -D. Ignacio Luongo 
San Sobaslüin  —J M de Paterniiia. 
Scgovia.- D T elesforo Sanz.
Sevilla. - Don Gabriel Derry.
Soria  — H ijos  de K. Mill.nn.
Tetuán.— Don Francisco Cortés.
Teruel. — Don K m ilio  Bonilla.
Toledo — Don Julián Pareja.
Valladolid. Librería Santarén,
Fi'foi-iVi (.Hava) Sres H ijos de .Alon.so. 
V igo.~  L ib  eria 'Tetilla».
Z am ora.— Don Jacinto González. 
Z a ra g o z a .-  Sociedad de Vendedores.

SOOOOOOOOOQOOOOOOUOC D O e x »

¡ ¡ L U J O S O S  O M N I B U S ! !  

M a g n i f i c a s  c a r r e t e r a s

AUTOMOVILES
d e  C á d i z - A l g e c i r a s - L a  L i n e a  

y  p u n t o s  i n t e r m e d i o s

uel f e i É z  y C . i .  L
J E R E Z

G R A N  K SRE GI  A L IIJA G

^  j e r e z  Q u i n a  J e I R a m o

1 1 A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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G E N TE  CONOCIDA

m i l

Panorama mensual de literatura y  arte. 
Las m ejores firmas nacionales colaboran 
asiduamente en sus páginas. Am plia 
inform ación gráfica. N oticiario mudial. IR

es la revista del hogar español 

Suscripción anual, 6 pesetas 

N úm ero suelto, 50 céntim os.

la iKiblícídail en CillL es siempre elícaz por su enorme difusión I N F O R M E S  V  D E T A L L E S ;  
R O N D A .  7 2  -  V I G  O

L O S  M E J O R E S  
C A L Z A D O S

G r a n  surt id o  « n  a r -  < 
tículos d e  F u t - b o í l  i

C e n t r a l> P . d a  C a tta la r  S u n ir t a l :  C o lu m a la , 14
• Te lé fo n o , I 9 S 8  ---------------  L A D I Z    T o lé fo n ó , 3 4 8 8  i

    ..

L A  M O N T A Ñ E S A

• « « f V M V Í
  ■

I F á b r ic a  de 6 a s e o s a s  y  J a r a b e s  |

< ►
O E

J o s é  R o d r í g k ' t .  R a m o s  |

P l o c i a ,  11 -  T l f n o ,  2 7 5 0  - C A D I Z  i

i Fr iRCísco P r id a U lt r o m a r ln o s  f in o s  -  V in o s  y  L ic o re s  *

Plocia núm. 4 C A D IZ  ;

I  R A M O N  G A N D U L  O R T A S  s ; SERRERIA M E C A N IC A  
•  Hijo y  sucesor de Antonio Gandul Constfuccidn general de cajonería 
:  P locia  n é m a re s  1 7 , 19 y  21 -  Ta lé fe n o  n ú m . 1318 -  C A D IZ

La Previsión Española - SE G U R O S G E N E R A L E S  
Sub-D irecciáii en la provincia y  Marruecos: BALDOM ERO 
F E R N A N D E Z  D E L A  V E G A  - liB li j  (ijil, H - Jim de la Frntiii

l9 Palma de Ore Alm acén de Aloorgata" -  Cofn«"tibie‘> f,i,o> 
C ELES TIN O  S Á IN Z  C A L D E R O N

San Leandro, 26 - Ilfno . 1915

**■********aRaa*SS8SSSSSSassssaasaaaaaa»aa■

” L a  P a r r a ”  ~ = J O S E  SEPTIEN :

ZAliZ

: " E L  P A S I E G O ”  Manuel Barquín Fernández
I  C o m e s t ib le s ,  V in o s  y  L ic o re s  S a n  B e r n a r d o ,  2 1  • C Á D IZ

■ U lt r o m a r in s t ,  V in o s  y L ico re s  Botica n ú m . 16 -  C A D I Z  í
••■■•■■•■••••••••* « '•••■<•»<«■•» t «P4«4«»»s«s

I L O S  L E G IO N A R IO S  Ramón> Barquín Fernández |
C o n i f a r i lb le s  y  V in o s  T r in id a d ,  I f l  C A D IZ

• • • • • • • «■ ■ «■ a

s m  ivE l R A M O N  G I M E N E Z  M O L I N A  •
C a f é .  V i n o s  y  L i c o r e s  ¡

G e n t i l  n ú m e r o  1 ; r : C A D I Z  S  a
* * * * * * * * * • * * • • * * • • ■ • • * • • «* • • ■ • « a  ■ a  t a  a v  M  a a a  ■  ■ • B U M f l

i Confitería EL POPULO Q u in te ro  Reyes i
j ÍKlM J íilCK filis pin tida ;  fiailiis ;
• Alonso «1 Sabio, 16 -  Teléfono. 2407 : -  : C A D I Z  5

i Gran IVORI
‘. w y y y  '/  iij^i.\r.ns

i \ ,iK • i'*.i •
\ \ 1 . \ \\ iH ) a

••••aaaaaaaaaa*aaaaaa«a«aaaaaaaaa«B««a8i*«akaaaaaaaaa8aaiaa«aaaa»aaa»aaaaaaaaa 
a«8aaa»aaaaB»Baaaaaa«a*aaaaaaaaaataaaBBRaiaaa■■■aaaaaBa«8aa«aa*aM

Paníficadora CORTÉS MARQUES j
Teléfono números 2 5 4 9  y  2 4 8 6  ^ A N  D5 L U ID  —  •

Desamparados número 6  -  CA D IZ  -  A dolfo  de Castro número 4  í
*Paa«aaaaaaaaaaaBaaaa«aaaaaaaa8aaaaaaaaaaa«aaa»aaaaa88aaaaaaaaa*aaaaaaaaaaaa«a

i

A N T O N I O  O S U N A  R O L D A N
F e r r e t e r í a ,  L o z a  y  C r i s t a l  -  E f e c t o s  N a v a l e s

I  P i a r a  d o l E j é r c i t o .  8 0  -  -  -  -  -  S A N  F E R N A N D O

I A r i l P M A  U lkam arinos y C alzados-R evendedor de la  Campsa • 
U H  u u r u i H  A T A U L F O  F E R N Á N D E Z  C O B O  :
A lv a r e z  C a b r e r a  n ú m . 11 -  T e lé fo n o ,  1 9 7 4  -  C A D IZ  I

'•••••■••■••••«■8Ba88a«ia»«aaaaa«aflaa«aaamaaaa*kBaaaaaB»aRaaaakaa»aflaMa

SA LV A D O R  F E R N Á N D EZ  G ARRIDO I
C O M E S TIB L E S  Y  V IN O S  | I ” L A  N A V A R R A ” Café, Vinos y Licores

•  C a m p o  d e l  S u r ,  e s q u in a  •  P a s q u í n C A D I Z  I  I  T O M A S  C E L IS  R U IZ : S to .  D o m in g o ,  3 3  -  C A D IZ

I 0.  P E R E S T R E L L O  |
I  E s le m ie d a d e s  d e  lo s  o jo *  |

I Cánovas del Castillo. 34 CADIZ j | Juan ds Mariana, 28 - SAN FERNANDO
■ Despacho de Aceite puro de oliva

M U C H O S  MILES DE PESETAS

g a n a rá  us ted  si a n u n c ia  en ” G E N T E  C O N O C I D A ”  q u e  será  la  rev is ta  
l i te ra r ia  ilu s tra d a  m e jo r e sc rita  d e  A n d a lu c ía  y  la  más a m e n a  y  busca da

S E R A  P R O N T O  L A  R E V I S T A  D E  M O D A
ky i k k k k k t P f k f k f k l k k k i B B k f I M BU I .................. .. .........................

í i A r r i b a  E s p a ñ a ! !  =

Ayuntamiento de Madrid



-NOCIDA

J l Í A  0>!

Café/ cervecería , chocoloterfo 
N e v e ría , Salón de Té.

LO C A L PR O PIO  PARA FAM ILIAS

  .........   ̂i  ÍIH J É IL L L U X L 1 _ L

Granja Gallango i  R eservado paro
 • ! d i b u i a n t e

^  S e v i l l a
í s

Luis Jiménez
C o tw tltu c lá n , 89 . -  -  -  SAN FERNANDO 
P U j «  d t  ! •  C a t id r i l  núm . 6 . - - - C A D IZ

^ Tetuón n." 36
¿ A iv a re d a , 9
0
}

i "LA S  C IN C O  PUERTAS" A n g e l C uesta  ¡
I  A lm a c é n  d e  U lt r a m a r in o s  S o p r o n is  y  A m a y o ,  1 -  C á d iz  |

;LA VALENCIANA Manuel Gonzálvez l
A L P A R G A T A S  Y  C A L Z A D O S

aeni
: San R oque, 13 y  B a rra m e d a , 14 - T e lé fo n o , 148 - S a n lú c a r d e  B a rra m e d a  (C ád iz ) |

   >1
e o e S ÉÉf t e n t l É »  i i » >* r

J A V I E R  V E R G A R A  Y  G O R D O N
C R IA D O R  V E X P O R T A D O R  DE VIN O S V COIÑACS

Especialidades de la casa; Fino y  Oloroso, VERGARA -  derez Quina, VERGARA -  Coñac, VERGARA
JE R E Z  OE LA F R O N T E R A . -N o  se ad m ite n  Agentes sin buenas netepencias.

:  F d b r k o  p a r e  e l  S u r  d e  I t p a S e  " I A  S A O t T A N A ’ O I  C A D IZ  
;  A v e n id a  P r im e  d e  R iv e ra , SS y  5 7  -  Te tA Feno , 13S6 -  C A D IZ  j  

8 # e e e  w e .  . . . e e . . .  i .  e . . . . e j j

y  e c o n ó m ic a m e n te  ESPINOSA Jerez de la Frontera 

« .V h .R -i" . lt- -.In ,, ;K rs ;;e . v i l , . , .  "  I ’ I iS l - iT A  S  !

■ ■■•■ ••••••« •••deeavaMS aaaedddaddaa«aaeaa«eaaaaaaaa»

j 3 .  ( X £ v m e $
• «• a
• Análisis Clínicos í
• i• ■
I Santa Inés, 6  • Teléfono, 2587 -  C A D IZ  :

D E P O S I T O  D E  C E R V E Z A S

* L A  C t t U Z  B L  V N (  \ *  I
O  H i j o s  d e  F ,  K I E S L I C H  \

Z o r r i l ld ,  2 y 4  -  «  4 \ D 1 Z  I

• • a a a a a a a a d a  a e a a e a * « a a a e a e e a e

i PALM A DE LA V IN A  Rogs! Gutiériei 6utiérrei j | * > F o g u e r í a  G A D E S *
i   U L T R A M A R IN O S  F IN O S  S a n  P o b lo ,  6  -  C A D IZ  I

S S an S r e n c lu e  n ú m . 3 3

S e r f u m e r f a -O r t o p e d la .F in -  1 
tu re s  -  P ro d u cto s  Q u ím ic o s . ;  

T o lé te n o  e d m . I O S  -  C A D I Z         .

i Dr. Rafael Aiguabella Cirujano diplamadoileialIraaÉa j r"‘S*áF RÍ^^ Ulfrom oríros • Exp«ndedun*o d^Tob acos núm 1 !

i 1 . 3 .  = Be.1, 142 .  S. f e m a n d o  i   o . t , .  v  iEspecialidad en M anzanillo " IO S  4 8 "  l  
Sonto. Dom ingo, 3 0  y  Son Roque, 1 • C A D IZ  2

r'Híiiícade'MüeH 9....
:  A N T O N IO  L Ó P E Z . 48 - S A N  F E R N A N D O  I :

I PasleU Victoria b a u t i s o í - C R I S T Ó B A L  D E L  A G U I L A
!  C onstitución , 174 - San Fernando - (Cádiz)

G u í a  O f ic ia l  d e  S e v i i l a  y  s u  P r o v i n c i a  l
!  F u n d a d a  r n  e l  a ñ o  t e e s  •

I D ir e c to r  p ro p ie ta rio : V ice n te  O .  Z a rz u e la  S

• ^ ^ “ rtocom preM siino. íorm ando un lom o de m is  de I.Í90 páginas * 
■ f" .'* ' — ■ "'o rtia ció n  hislórica, d e sc rlp llva . m onum enlal, com ercial. *
• Induatrlal, profesional v  artlstlce de la capital y  la ptovincla .— M i «  !
1  d e  Ñ t . n n O  n r í i r - i i . ' l A r . . .  - v  «  .  ^de 60.000 Indicaciones de dom icilios. 

D ire c c ió n : P o r v e n ir , S S e v illa

¡ ¡ A r r i b a  E  s  p  a  ñ  a  !!

Ayuntamiento de Madrid



(UBI I
S «M c rlp «i6 n  e n  C á d iz  a  d o m ic ilie , I  p to . a l m es 

> P ro v in c ia , u n  a ñ o  13 pe se ta s

(
Revista T r im e n s u a l  
I L U S T R A D A

D ire c to r :
E D U A R D O  DE O R Y

D ire c c ió n , R edacción y  A d m in is tra c ió n !

A l a m e d a  d e  A p o d a c a ,  17 y  18 •Tlfno. 1 6 7 9
  -----------------------------------------------------------------------------    C A D I Z

ANO I 2 3  DE ABRIL DE 1937 N Ú M . 8

E S Q A M P A S  d e  l a  g u e r r a
L eo que Balbontíu, el vate Balbou- 

tín, antaño católico, hoy ateo y  mal 
ñaua m ixto, ha sido nom brado M a­
gistrado del Tribunal Supre- 
m o. Preparémonos a leer una 
sentencia comunista con r e ­
s u lta n d o s  y  c o n s id e r a n d o s  
redactados en estilo de van­
guardia. ¿Por qué no hacen 
magistrados a Alberti, Ber- 
gamíu y  demás calamidades 
poéticas que p a d e c e m o s ?
Puestos a desbarrar, debieran 
los comunistas nombrar al 
capitán Bayo Presidente de 
la Junta de Defensa de M a­
drid y  al benemérito Cama- 
rasa nuncio del Pontífice 
la ico Barriobero. A l señor 
A guirre canónigo de Gracia 
y  a O ssorio inspector de car­
nes; a la Pasionaria directora 
del Laboratorio de E xp losi- 
vos y  a Margarita Nelken 
sacerdotisa de la V enus Cra- 
pular. Negrín podría eucar- 
garse de la asignatura de 
Anatom ía y  D irección de na­
cionales y  Martínez Barrio y 
Galarza de la Clínica de anor­
males, Con estos acuerdos y 
la designación de González 
Peña para M inistro de Ha- 
cienda, coronaría su brillante 
y  humanitaria obra el g o ­
bierno de necios, crim inales 
e invertidos que preside ese 
arquetipo de bellacos llamado 
Largo Majadero.

tar ambas ciudades, sería m otivo su ­
ficiente para que toda nación que se 
preciara de civilizada se pronunciase

DESEO
« £ l  de se o  es un v b s o  d e  infinifo a m o rg u ro , 

un p u lp o  d e  te ntón culos insociables, q u e  o l p o r  
q^ue se co rta n  renoce n p o ro  nuestra torturo.
|£1 de se o  es el p o d re  de l esplín, d e  lo hartura, 
y  h a y  en él más oerfidias q u e  en los o la s  de l mor!>

A M A D O  Ñ E R V O .

i£l d e se o !... ¡M il veces lo m aldi¡el £1 de se o 
es lo  q u e  me tortura y  me a m a rg o  lo v id a .,.; 
lo a n sie d a d  p o r  el lo g ro  d e  lo  q u e  n o  p o s e o ...
¡y  de sp ués q u e  lo g ra d a  c u a lq u ie r  a m b ic ió n  ve o , 
inconsciente mi a lm a  p o ra  siem pre la o lv id a l

(£1 de se o l... |La a n sio d a  m ujer d e siu m b ro d o ra  
q u e  p a s ó  en tre  n o s o tr o s - cu o l e n ig m a  risueñ o— ;
Sa m ujer a rro g a n te , la  m ujer sedu ctora
q ue en nuestro pensam iento estuvo, h o ra  tros h o ra ,
c o m o  las obsesiones q u e  nos quitan e l sueñol...

El d e se o  d e  una fé lic id o d  suprem a...; 
d e  l le g o r a  lo cu m b re  d e  la a n h e la d a  g ip rio ; 
d e  escrib ir el m ós á u re o  y  d iv in o  p o e m a ; 
d e  lo g ro r  la fortun o, p a ra  m uchos em b lem a 
d e l g ra n  to d o  en la v id o ; ¡lo más alta  vic to ría l

¡El d e so o !... Bien q uisiera d o m in a rle  y  tenerle  
c o m o  un misero esc la vo ... [C u á n  fe liz  fu e re  asíl 
¡Y  c u á n to , cu á n to  d ie ra  p o r  h u m illa d o  verle)
P e r o - [ o h ,  he rm a n o  arfislol— [y o  no p u e d o  ve n ce rle ! 
i£s el d e se o  m aid itp  el q ue  me ve n c e  a  mí!

jO h ,  p o e to , q ue  escribiste s o b re  el d e se o l T e  a d m iro  
si lo g ro s el v e n c e rlo  c o n  tu re n u n cia ció n .
|Yo ve n c e rle  n o  p u e d o  y  en sus g a rra s  deliro,- 
y  a u n q u e  en constante luch o , a d o m in o rle  a sp iro , 
n o  p u e d o  a n te  su h a la g o  y  a n te  su seducción?

E D U A R D O  DE O R Y .

algunos países de E uropa y  Am érica 
hau perdido el sentido ético  y cou él 
la dignidad política. lA h , señores 

aduladores de! áureo becerro 
y  del judaism o sanguinario 
cou vestidura m asónica, es­
táis cavando vuestra propia 
sepultura! Porque la guerra 
actual no es sólo una lucha 
entre españole.s que quieren 
una España libre y  renega­
dos e inconscientes que sus­
piran por otra esclava. E n  
esta contienda, prólogo de 
otras, se ventila el instinto 
de conservación del mundo 
entero, asediado por mana­
das de fieras con anatomía 
humana. T o d o  castigo, toda 
represión, nos parece lícita. 
E l Talión acabará por ser la 
suprema ley de estas fratrici­
das pugnas, y  los que sobre­
vivan a la horrible matanza, 
podrán decir a los energú­
menos: «¡V osotios Jo quisis­
teis! Habéis roto Ja balanza 
de la justicia  y  no nos queda
otro recurso que su e.spada*.

■■■■**

Cuando muera o  sea fusi­
lada— qne sería lo  justo-

E1 bom bardeo del Hospital 
Provincial de O viedo y  el Militar de 
Córdoba por la A viación  roja, dictado 
por el despecho de no poder conquis-

resueltamente contra esa horda escar­
necedora de los más elementales prin­
cip ios de humanidad. Por lo visto,

ese m arim acho cruel que lia- 
man ia Pasionaria, conven­
dría analizar su cerebro. Si 
entre lo  fís ico  y  lo  espiritual 
hay cierta correlación, el crá­
neo de Dolores Ibarruri ha 
de ofrecer a los sabios ancho 
cam po de investigaciones pa­
ra deslindar las zonas que 

lo  filosófico de lo  mons-separan 
truoso.

¿Que tiene de mujer esa alimaña

¡ Ar r iba  E s p a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid
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atizadora de odios, propugnadora de 
venganzas, ¡aductora de infanticidios?

L o  que tiene Azaña de hombre. 
C uando se historie serena e impar- 
cialmente este período de horrores,

cabrá a nuestra Patria Ja gloria de 
m erecer estas palabras: «En los años 
de 1936 y 37, España, que hasta en- 
toDces había sabido vencer a los hom ­
bres, coronó su gloriosa ejecutoria

dom eñando a las bestias que proce­
dentes de Rusia se aliaron con las 
bestias indígenas para desmembrar y  
asolar el v ie jo  continente.

P A S C U A L  S A N T A C R U Z .

EFEMÉRIDES G A D IT ÍjÑiX s

A B R I L

1 3  9  1

E l  R e y  E n r i q u e  III  c o n f i r m a  l o s  

p r i v i l e g i o s  d e  l a  c i u d a d

I I

M uchos fueron los 
privilegios que a Cá- 
diz concedió A lonso 
el Sabio cuando efec­
tu ó  su  conquista, 
franquicias y privi- 
legios que fueron en 
p a r te  reproducidas 
por su h ijo  D. San- 
ch o  «el Bravo», a p e­
tición de los vecinos 
de Cádiz, Pedro A l­
fonso, Juan de la 
Mota y Juan Pérez.

Eran éstos los de
que los h ijos de Cádiz, sacerdotes, fueran preferidos en 
los cargos de Catedral.

Que sus vecinos n o  pagasen contribuciones ni impues- 
tos, y que éstos «o del 
logar de la puente non 
diesen portadgo p o r  
mar ni por tierra en 
todo su Señorío de mer­
cadería que traxesen».

Que al igual que en 
Sevilla, los mercaderes 
extraños pagasen un 
tercio m enos en los im ­
puestos reales.

Que tuviesen feria un 
m es en ei año y  que 
durante él no se paga­
sen im puestos, y  que 
no fueran presos los 
vecinos porningún con ­
cepto «si nos fuere por 
deuda o por fiaduría 
causada y hecha entre 
ellos en la dicha Cíu- 
dad».

Que pudieran com ­
prar heredades en Jerez 
y  en su térm ino *y que
les oviesen francos, así com o los han en Cádiz».

Que no pagasen los diezm os, y  otras franquicias me 
ñores.

La carta (com o la del R ey D on A lfonso el Sabio) se 
d ió eu Sevilla en 1322, y  estas gracias provenían de 
la gratitud del Sabio M onarca «por lo m ucho y  bien 
que le sirvieron en el cerco y  conquista de A lge- 
ciras».

Fueron confirm ados estos privilegios por el R ey  Don 
Pedro en las Cortes de V alladolid en 1389, y  a los dos 
años por el R ey Don Enrique I I I  en las Cortes de Madrid 
•año del nacimiento de N uestro Señor Jesu Cristo de mil 
e trescientos y  noventa y  un años».

Signe ¡a lista de confirm adores que empieza con Don 
Pedro, A rzobispo de T oledo, prim ado de las Españas, con 
más de ochenta proceres, y  termina con Don Pere Suárez 
de Quiñones, adelantado m ayor del R eino de León.

D ebajo del signo del R ey  dice:
«D iego Suarez de M endoza e D iego López de Estuniga, 

Justicia M ayor de la casa del R ey, ambos a dos en uno, 
Don A lvar Perez de Guzm au, Alm irante Mayor de la 
Mar. Juan de V elasco, Camarero Mayor del Rey. Per 
Afán de Ribera, Adelantado Mayor del Andalucía. A lfon .

so  Tenorio.N otario m a­
yor del R eino de T o le ­
do. Don Pedro, Obispo 
de Plasencia, Notario 
Mayor del R ey e de 
los Privilegios Roda- 
dos, lo mandó facer por 
mandado del d icho Se- 
ñor R ey e de los del su 
Consejo en el año pri­
mero que el sobredicho 
R ey  reinó e fixo las 
primeras Cortes en la 
Villa de Madrid,»

S E R A F I N  P R O  R U I Z ,
C ronista  d e  Ciudad.

C a m p a n i l la s  ( M o lo g o ) . - - S e  h a  c e le b r a d o  s o le m n e m e n te  lo  e n t r e g a  
d e  u n a  h o n d e r a  a  lo  G u a r d io  C iv i l .  La b e l la  m a d r in a  le y ó  u n o s  c u a r ­

t i l l a s  a lu s iv a s  a l  im p o r to n te  a c to .

g in a le s , p u b iíq u e n s e  o  nó, 
p e n d e n c ia  a c e rc a  d e  e llo s .

Advertencia

A d v e n im o s  a  los  
c o la b o r a d o r e s  e s ­
p o n tá n e o s  q u e  no  
d e v o lv e m o s  los  o r i-  

n i m a n te n e m o s  c o rre s -

LA D IR EC C IO N .

ü A R R I B A  E S P A Ñ A ! !

Ayuntamiento de Madrid
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EL ARTE DE CONSERVAR UN MARIDO
Los maridos m odernos que sean 

afectos a la lectura de periódicos y 
revistas, disfrutan de una amplia fa ­
cilidad para el buen desem peño de 
sus funcioues. A leccionados con ve­
nientemente p on n iíltip les  consejeros 
y  consejeras, saben que para 
conservar el cariño y  la buena 
disposición espiritual de sus 
esposas les basta y  a veces has­
ta les sobra con recordar sin 
equívocos la fecha del cum ple­
años de aquéllas y  otras pare­
cidas del calendario dom éstico, 
cou llevarles de cuando en cuan­
do algunos regalitos inespera- 
dos, cou repetirles casi todos los 
días, sobre todo si es al atarde­
cer y  están contem plando de 
consuno una puesta de sol, que 
las aman vivameute, y, final­
mente, con uo llevar nunca 
huéspedes a com er sin anun­
ciarlos de antemano.

A  estar, repito, a los con seje ­
ros y  las consejeras sentimenta­
les que tanto abundan hoy día, 
son los expuestos los medios 
por Jos cuales las esposas m o­
dernas deben sentirse felices y 
contentas.

Pero un tema pocas veces 
considerado es el que atañe al 
cuidado y  conservación de ios 
m aiidos. Se enseña cóm o se 
cuidan y conservan las pieles, 
los muebles, las frutas; pero de 
los maridos casi nada se dice.

E s que se entiende quizás con 
razón, que las esposas, no nece­
sitan de tales consejos, porque 
los maridos son una especie ani­
mal con la que n o  es preciso adoptar 
m uchos miramientos ni normas para 
tenerlos bien dom esticados, rozagan­
tes y satisfechos.

Efectivam ente, los maridos, eu g e ­
neral, constituyen un grem io de hom ­
bres sencillos y  de pocas exigencias. 
Se contentan con una vida sosegada, 
y  dos buenas com idas diarias. Pero 
ocurre que a veces hay algunos que 
caen en el exceso de tener sus puntos 
de vista propios, sus preferepcias, sus 
costum bres y  hasta sus chifladuras. Y  
es respecto a éstos que puede plan­
tearse el problema de cóm o se les 
debe tratar.

En genera!, los cam inos son dos: o 
no hacerles caso, o hacerles caso. Es 
para la segunda hipótesis que vau 
nuestras sugestiones.

Entre estos refractarios suele haber 
algunos a quienes no les gusta ser re- 

B E L L E Z A S  E S P A Ñ O L A S

Ellsabelh M uldei, exim io poetisa

prendidos constantemente. A ceptan, a 
lo sum o, ú n a  pequeña trifulca ocasio­
nal, porque admiten que eso despeja 
la atmósfera, hace bajar la presión de 
la sangre y  brinda al vecindario un 
espectáculo inofensivo y  agradable. 
Pero se crispan ante la querella per­
sistente, por las causas más m inúscu­
las, y  cada vez que la ven reaparecer 
sienten deseos de convertirse eu bebe­
dores o  en desertores, auuque luego 
se sofrenen.

H ay algunas esposas— m uy coran- 
nes— que se jactan de no separarse 
nunca de sus maridos— salvo eu las 
horas de trabajo— por más de diez m i­
nutos. Ignoran que algunos hombres 
tienen la rareza de desear, de cuando 

en cuando, o cum plir tareas y  c o ­
m etidos que les im ponen actuar 
solos y  alejados de sus esposas,© 
encontrarse cou sus am igos, o, 
simplemente, subir a la cumbre 
de una m ontaña,no porque haya 
muerto su amor o pretendan em ­
briagarse, sino porque tienen esa 
curiosa particularidad, y  nada 
más. Frente a los maridos de esta 
rara especie, las mujeres pueden 
elegir uno de estos procedim ien- 
los: a) ocousiderarse insultadas 
por el insólito antojo o indignar­
se en tal grado que el marido, 
desesperado, abandone su idea; 
b) o  asentir de una manera que­
josa  y  casi trágica com o si se tra- 
tara de resignarse ante un cr i­
men; c) o prepararle al maridó la 
valija o  el traje que debe poner­
se para salir a la calle o  em ­
prender el viaje...

O tros m aridos,hay,por suerte 
m uy escasos, que se disgustan 
cuando sus esposas les contradi­
cen o  los achican eu público, di- 
d e u d o  que n o  ayudan en las ta­
reas dom ésticas, que no saben 
cuidarse la ropa, etc. Y  otros, 
verdaderamente anarmales, que 
no se adaptan a aceptar la auto- 
ridad maternal de la esposa, y  se 
irritan cuando ésta, con verdade­
ro cariño, lofl conm ina a com er 
despacio, a ponerse la camiseta 

de abrigo que no les gusta, a llevar el 
paraguas porque, aunque haya sol, 
puede ocurrir que llueva, «et sic de 
cceteris». Verdaderamente, para estas 
excepciones singularísim as no hay re­
gla apropiada... Porque de antemano 
sabemos que parecería subversivo el 
consejo de hacerles el gusto...

Con una buena crispación de uer- 
vios DO hay marido que uo se rinda. 
Y  es así com o m ejor se les conserva. 

G R A C IE L A  M A D E R O .

¡ ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

T O D O S  L O S  C A M I N O S  D E L  C O R A Z O N
C u a n to  m ás  la  m u je r  se  in d e ­
p e n d ic e , m és  b u s c a rá  la  p ro fe c - 

c ió n  d e l h o m b re

H ay nn encanto— ha dicho G on- 
cou rt que es el del silencio,aquel en 
que la mujer parece estar ausente de 
sí misma. H ay m ujeres cuyo singular 
atractivo consiste en una com o sus­
pensión de la vida, una interrupción 
de la presencia del espíritu, una au- 
sencia soñadora. E ntonces la vem os 
según nuestros sueños, cream os su 
alma a nuestro sabor y  las queremos 
por esa docilidad que nos permite 
amoldarlas a nuestro antojo. V ivim os

mas que una inclinación .superficial, 
nacida de una semejanza de gustos.

La mujer es el amor em belleciendo 
e ilum inando la vida que, sin su pre­
sencia y  esperanza, sería un cam ino 
arduo y  lúgubre que solo conduciría a 
la muerte.

Se llama ciego al amor por excelen ­
cia, porque no ve los defectos de la 
persoua amada, ni los principios a los 
que puede conducirnos la pasión, ni 
las traiciones y  tam poco Jas ingratitu­
des; ahora bien, si el amor del hom . 
bre por Ja mujer es ciego, el de la ma-

le r e z  d e  la  F r o n te r a .— L a s  a u t o r id a d e s  m i l i t a r e s  v  je fe s  d e  F a la n o e  
d u r a n t e  e l s o le m n e  a c to  q u e  p r e s id ie r o n

en ellas y  ellas son la hospitalaria 
mansión donde las refugian nuestras 
lusiones y  nuestros deseos.

U n  filósofo a su vez afirma;
• L as mujeres hállense en la tierra 

para idealizarlo todo. El Universo es 
un m isterio que comenta sus caricias. 
T o d o  lo  que brilla ofrece al alma su 
perfum e y  su color. Si D ios no hubie­
ra hecho la m ujer, no habría hecho el 
amor. ¿De qué sirven nuestros deste- 
líos, zafiros azules, sin unos o jos  tier­
nos? T odo objeto que encanta o ilu ­
siona, toma de las mujeres su explen- 
dor. La perla blanca, sin Eva, no ten- 
dría su soberbia belleza.»

La amistad es una palabra pronun­
ciada cou  excesiva ligereza y  que c o  
traduce, en gran núm ero de casos.

dre por su h ijo  es ciego y sordo a ia 
vez.

La correspondencia amorosa entre 
laji personas que no se conocen o que 
sólo se ven de cuando en cuando, tie­
ne un infinito encanto para ¡a im agi. 
nación. La realidad no pone límites al 
desencadenam iento d e  un ensueño 
sentimental y  al gusto, desde luego, 
de los iuttresados.

S i quieres conservar tu marido, ten 
buen cuidado de demostrarle siempre 
que te encautan sus deseos.

El amor no es más que un gesto; su 
moralidad siem pre eslá limitada por el 
bien o  por el mal que ese gesto causa 
en su derredor.

íLágrimas de mujer!... T od o  se di- 
suelve en ellas; la energía, ¡a revuelta 
y  la sed de venganza, aun de !os hom- 
bres más fuertes.

C o n fe s io n a r io  d e  la s  m u je re s .— 
D e  la  c o le c c ió n  d e l a b a te  F a ria .

V ino, por fin, el ansiado y  preten­
d ido novio. ¿Recuerdas mamita mía?

Tem blorosa, sin alcanzar a mirarte 
a los o jos , com o tem iendo tu sanción, 
me acerque a d , y, no obstante el dis- 
cursito que tenía preparado, com o una 
tonta, me puse a llorar, abrazándome 
a tí.

T ú , con esa intuición sublime que 
D ios puso en el corazón de todas las 
madres, me serenaste, segura de ta 
con goja  que me afligía.

•No llores, hija, iY o también hice 
lo mismo con mi madre! Cuando la 
celeste ilusión de aquel amor ilum inó 
mi alma, ebria de dicha, yo, com o tú, 
veinticinco años atrás, me abrazaba al 
cuello  de mi santa mamita, trémula de 
angustia, llorando de alegría... Ahora 
te repetiré las mismas palabras que 
ella, sacando de su corazón toda la 
ternura j’  bondad que n o  he encontra­
do en ningún ser hum ano, rae dijo; 
•Que sea tu prom etido, hija», d igno de 
tn amor, y que te ame con la dulzura 
y  rendim iento que una madre desea 
para su hija. Si él consigue hacerte 
feliz, ccm o tú te lo  mereces, Dios ha 
de bendecirlo, y  y o  podré morir tran- 
quila al saberte dichosa.

•Yo soy feliz, muy feliz, cou  el bon- 
dadoso com pañero que el destino me 
depaió. T u  padre, hija, supo mante- 
ner encendido siempre el fuego sagra­
do de la ilusión perpetua. E s para mí 
el solícito camarada de todos los ins­
tantes,el más rendido y  am oroso de los 
esposos y  el más amante de los padres. 
Quiera D ios que tu prom etido tenga 
las virtudes de tu padre. Amale mu- 
cho, sia prevenciones y  sigue los d ic­
tados de tu corazón. Pero, ¡ten cuida, 
do de n o  equivocarte! N o te dejes 
guiar por un espejism o o por un pri­
mer im pulso. Si le quieres con todas 
las fibras de tu alma, si todos tus pen­
samientos no se apartan un solo ins­
tante de tu amado, si sufres cuando le 
dejas y  un dolor infinito te llega al 
corazón cuando no lo ves; si una ale­
gría inconm ensurable invade tu ser 
embriagándote eu una dulcísima emo-

l Ar r i ba  E s p a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid
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c ión , cuando le miras a ios o jos , es 
entonces señal de que le amas».

N o te equivocaste, madre mía.
Y a  el novio de mis sueños de co le ­

giala se ha.transform ado en m i dueño 
y  señor. E stoy  casada con el hombre 
que ha sabido conquistar mi corazón, 
llegando a él por los senderos de luz 
d e  la ilusión,

L e quiero com o tu decías que era 
necesario querer. Mi enamoramiento 
n o  repara en nada que n o  sea él o 
q u e  se le relacione.

V ivo  en uu continuo deleite. La 
bendita fiebre de sus besos y la inena­
rrable dicha de sus caricias me han 
revelado una nueva faz de la vida, 
que me tiene sumida en un ensueño: 
que se prolonga por encima de los 
d ías que van pasando...

Abism ada en mi felicidad, me su ­
m erjo en el amor que me une a mi 
m arido, com o en el cáliz de una flor. 
Fuera de ese m ístico arrobamiento, 
n o  hay para mí nada, absolutamente.

¡Qué ventura poder demostrarle a 
cada instante todo lo que le quiero! 
¡O frecerle la boca, com o un cáliz de 
olv ido , toda vez que un pensamiento 
torturador o  una preocupación en ­
crespa la serenidad de su frente! Y  
•olvidar en una caricia las mil y  unas 
torturas que las exigencia.s de la vida 
aparejan; poder estar a su lado bien 
unida contra su pecho, todos los ins- 
tantes que puede robar a sus ocupa­
ciones diarias.

Avara de sus caricias, de sus m i­
m os, de sus dulces manifestaciones de 
amor, ia exaltación de mi ser ha s o ­
bresalido de los lím ites terrenales, y  
v ibro a su lado com o el aire, y  se 
llena toda mi vida de calor, de luz, de 
sombras, según vea brillar en sus 
o jos profundos la pasión, la ternura o 
el dolor.

D entro de c in co  días, hará seis m e­
ses que esta dulce unión me ha atado 
a la vida con su cable m ágico. El 
ensueño prim erizo está intacto. ¡Le 
amo cada día más!

D e novios, cuando por la noche en 
el rinconcito de la sala, me dejaba 
arrullar por sus dulces palabras de 
amor, una preocupación iba a morder 
mi corazón, cuando, sola en mi cuar- 
tito, no podía conciliar el sueño ante 
uu pensamiento lacerante; ¡Si u o  le 
viese más!

Ante ia sola idea de que cualquier 
circunstancia podría restarle de mi 
lado, al sólo pensar que aquella ben­
dita ilusión se evaporase, al suponer 
que alguna otra mujer pudiera robar­
me su amor, un desconsuelo horrible 
me invadía. Pasábame las noches des­
velada, con una sola ambición; que 
llegase el día cuanto antes, ese día 
que se prolongaría en una infinita 
lentitud, hasta llegar la noche, el ins­
tante supremo, el m om ento único del 
día eu que para mí salía el sol...

¡Y  si él se retardaba algunos m o­
m entos de la hora convenida! ¡Qué

desesperanza! E l corazón, lo co , quería 
salírseme del pecho e ir en su busca. 
¿A  dónde estaría? ¿Quién le retenía 
esos m inutos, que para mí eran si­
glos? ¿Otra?...

Y  com o una tonta echábame a llo ­
rar sin consuelo, hasta que la cam pa­
nilla, con  el toque que me anunciaba 
su llegada, disipaba de som bras mi 
espíritu atribulado. Eu mi corazón se 
detenía el ritmo, y  una em oción pla­
centera y  dolorosa al m ism o tiempo 
recorría todo mi ser. M is nervios, por 
efecto de la continua tensión, tembla- 
bau com o electrizados, y, a veces, ni 
me restaban fuerzas para darle la bien 
venida. Serenada luego, íbam os te­
jien d o  nuestros proyectos de felicidad 
eterna;

— ¿Me querrás m ucho, reina mía?
—  ¡Eternamente, mi bien!
— Y o  te querré hasta más allá de la 

vida, en el éter, donde se aman y 
se confunden las almas...

Con las bocas unidas fuertem ente, 
nos hablábamos, bebiéndouos las pa­
labras.

Cerrados los o jos , el tiem po des- 
aparecía de nuestro lado, y no veíamos 
nada más que nuestro ensueño.

Ahora, maridito m ío, ya no tendrás 
que decirm e aquellas terribles pala­
bras con que nos despedíam os a d ia­
rio: «¡Hasta mañana!»

A B A T E  F A R IA .

1 9 3 7 .

R M  A S  N U E V A S
Son m uchos los poetas nuevos 
que no encuentran páginas 
period ísticas donde dar a co­
nocer sus ideas y  setiHmientos 
líricos. L a  m ayoría de los d ia ­
rios y  revistas cierran  sus  
puertas a los Poetas de una 
m anera implacable. E sto  es 
realm ente una crueldad. Es 
com o s i  a los pá jaros quisiéra­
m os cerrarles el p ico  pa ra  que 
no cantasen. P ero  fiEKTE CONO- 
CIOA. que es una  publicación  
ultram oderna, que está  .siem­
pre atenta a  la expansión  de 
todos los sentim ientos altos y  
nobles, desde hoy am parará a 
esa legión de portah ras, hasta  
ahora inéditos. Claro es que 
esto no quiere d ecir  que vaya­
m os a insertar todo lo que re­
cibam os. E so  no. P e r o s íp u -  
blicarem os los versos correc­
tos y  aquellos que encierren  
bellos pensam ientos o  sim ples 
rasgos de inspiración y  deli­
cadeza.
A brim os esta  sección con  dos 
preciosas poesías  corías.

C A D I Z P I L A R  R U B I A

Ciudad femenina 
y  novia del mar.

Hermana del cielo 
con alas de cal.

Traída del jardín 
del R ey Tulipán.

Por el mar y  por el aire 
se llevan su corazón, 
con alma de plata fina 
y o jos bellos de pudor.

Manuel G . D E  L A  F U E N T E .

♦

Con voces de angustias llaman 
las penum bras del vergel:

—  ¿Dónde está la Pili rubia? 
E stá al sol y no se vé; 
que es com o el sol de clara 
y se confunde con él...

Por el penlágrama suenan 
unos pasos: D o, mi, re...

Y  en la raya de la sombra 
alado se posa un pie, 
com o un manantial de oro 
que la ilumina otra vez.

¡Que no vuelva al sol la P ili 
no se nos vaya a perder!

E duardo D U B O IS  (h ijo).

A S P A Ñ  A
Ayuntamiento de Madrid
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“ 6 E N T E  C O N O C I D A "  D E L  C I N E
K a th a rin e  H e p b u r n ,  “ L a  fe a  sublime**

Hablaba en una crónica anterior de 
M arlene, y  decía que la prodigiosa 
artista era la creación de un Director. 

Aunque con personal interés hu-

H e aquí una artista que desde niña 
ofreee sus características de actriz; su 
juventud la pa.só rodeada de m im os y 
halagos; tenía todo lo que podía ape-

L o r e t ta  Y o u n g  y  R o b e r t  Y o u n g  e n  u n  p r i m e r  p la n o  d e  la  g r a n  p r o ­
d u c c ió n  « L a  c a s a  d e  R o th s c h i ld »

biera otras creencias, vem os que en 
realidad su nom bre, m ezclado con el 
de Stenberg, hace m ncbo en su ca­
rrera.

H o y  voy  a referirme a la H em burn, 
• la fea sublime», la segunda Greta, 
com o la consideraba la prensa a raiz 
de su debut en la pantalla.

tecer, pero por encima de todos los 
caprichos que le facilitaban estaba 
su arte.

Fué artista de teatro. ¿Quién d ijo  
que las estrellas de cine no podían ser 
perfectas, si antes fueron intérpretes 
en un escenario?

Si nos fijam os en m uchas b io ­

grafías y  datos de innumerables lu ­
minarias, apreciaremos que el 70 por 
100 pasaron de la escena teatral a la 
cinta parlante.

Y  volviendo sobre la genial sueca, 
nació en H artford, estado de C onnec- 
ticut; su parecido fisonóm ico con  la

J o a n  G r a w fu r d ,  lo  d e l ic a d o  
e s t r e l la  « m e tro »

«Garbo», fué para ella en un princip io 
una propaganda más para su triunfo, 
y  eu contrario a Marlene, vem os que

¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !Ayuntamiento de Madrid
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surge por sus méritos e im pone su 
valia ante todas sus com pañeras del 
cin e, sin intervención especial de n in ­
gún técnico.

• Es tan fea com o magnífica en su 
arte", se habría de decir.

Eu sus realizaciones denota su ca ­
rácter d ísco lo  y  vivaracho, tem pera­
mental y  de mímica profunda.

En ocasiones le ha gustado lucir 
trajes e indumentarias de hombre 
com o  a la D ietricb, y  así de esta fo r ­
ma ha podido pasar desapercibida 
m ás de una vez com o un perfecto 
varón.

E s admiradora del golf, del tennis 
y  la natación, y  practica con excelen ­
tes resultados estos deportes. E stuvo 
casada con un tal «Smith», del que 
se  divorció.

» -

M i opin ión , es que Katharine H ep- 
burn se destaca por sí sola y  no nece­
sita de los hilos más o m enos sólidos 
de una técnica para valorarse, sus in ­
tervenciones son tan reales y  perfec­
tas, que ante su nom bre no hay más 
que su fama y  su labor reconocida.

Sus producciones principales son: 
«Las cuatro hermanitas», con  Paul 
Littas; «Sangre gitana», con  Jhon 
H oward; «Corazones rotos», con  Char­
les Boyer; «La gran aventura de S il­
via», con Gari Graut; «Sueño de ju ­
ventud», con  Pred M ac Murray, y  ú l­
timamente, «La Reina María de E s­
cocia» y  cu yo "paternaire» aun no 
conocem os.

T odas estas cintas pertenecen a la 
«Radio», donde H epburn es estrella.

S A N T O S .

C IN E G ADES
« L a  N o v e n o  S in fo n ía » ,  d e  « U F A »

La tercera cinta estrenada en Cádiz 
del programa de la editora alemana,' 
ha coronado aun más nuestras afirma­
ciones anteriores sobre la calidad de 
la selección.

Sobre lo que en su fondo expresivo 
encierra la «Novena sinfonía» del in- 
mortal Luis Beethoven, se ha logrado 
un film de características técnicas ex ­
traordinarias.

A lg o  m agnífico por su construc­
ción y  delicado por su trabajo.

Su éx ito  fué tan franco y  m erecido, 
com o era de esperar después de vista 
su exhibición .

Sus protagonistas son G il Dagover^ 
W illy  Bergel y  María 'V. Tasnaday.

S A N T O S .

ACTUALIDAD LITERARIA

B A B IE C A  V U E L V E  A L  C A M IN O
En estas horas de fragor guerrero, 

in teligentem ente d irig ida  por un joven  
y  notable escritor andariego, excelente 
am igo  m ío, a quien creí prisionero o 
m uerto a m anos de la 
canalla enem iga, m e re­
fiero a Jesús N ieto Pena, 
acaba de salir a la  luz 
de  la publicidad  una re­
vista— «hoja», la ad jeti­
va  é l— de Literatura y 
A rte, qu e aspira a ser 
«com o un E van gelio  de 
la  nueva Poesía nacional 
y  de la nueva M ística 
española».

N oble aventura lite ­
raria de estos caballeros 
andantes d e  ¡a  plum a 
qu e se llam an M arino 
V ilella , Portábales, Te- 
l io  y  Lucas, que con 
N ieto Pena a la cabeza 
han dado cim a a la  h a ­
zaña de herm anar ar­
tísticam ente el estruendo de las armas 
con  el rem anso octaviano de las letras.

«M ío Cid», qu e así se titu la la p u b li­
cación . v iene a luchar por la cultura 
y  a reavivar e l fu ego  santo de n ues­

tras tradiciones. E stos n ietos de D íaz 
de V ivar, que para alegría de españoles 
y  sobresalto de extranjeros, van gritan ­
d o  com o heraldos de la Raza que el

le r e z  d e  la  F r o n te r a .— L o s  f a la n g is t a s  d e l  S e g u n d o  T e r c io  d e  la s  F a ­
la n g e s  d e  C á d iz ,  p r e s ta n d o  e l ¡ u r a m e n lo  d e l  m l lU o n le  d e  p r im e r a  

l in e a  a n te  la s  b a n d e r a s  N o c io n a l  y  d e  F a la n g e

Cid ha vuelto, están dispuestos «para 
librar todos sus combates al servido de 
la doctrina cristiana, en lo que tiene de 
definición y  concepto de la vida y  de la 
historia».

En su prim er núm ero, d e  pu lcra  pre­
sentación, inserta, entre otros, los  s i­
guientes trabajos literarios: «Caballeros 
de G arcilaso», por H erm in io Lucas: 

‘ Pensam ientos C ristia­
nos», por Jesús N ieto 
Pena; «D oña Jim ena, al­
to  e jem p lo  de virtudes», 
por A . M ariño V ilella ; 
«Una carta del C id  en 
Silos», por el sabio b e ­
n ed ictin o Fr. Justo P é­
rez de U rbel, y  una 
com posición  p o é t i c a ,  
inédita, escrita expresa­
m ente para «M ío Cid», 
de M a n u e l  M achado. 
A dem ás trae bastantes 
n otic ias literarias del 
extranjero.

;Hurra, paladines del 
«M ío Cid», hurra! Que 
C astilla  vuelva a ensan­
charse al ga lope de in ­
teligencia  artística, y  

puesto qne R odrigo de D íaz de V ivar 
está ya  entre nosotros, vuelva el Ba­
b ieca de la fantasía, fe liz  y  piafador, a 
recorrer el cam po de sus pasadas aven­
turas. JO SÉ S.ÁNZ Y  D ÍA Z .

¡Arriba E s p a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid
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La «PAGINA 
DEL CORAZON»

Lector: ¿quiere usted tener una amiga, 
una novia, un aconipaflante, una esposa, un 
am igo? Lectora: ¿quiere usted tener un 
novio , una amiga, una compañera, un am i­
g o , un esposo? Pídalos p o r  m edio de esta 
sección  y  lo  conseguirá. La Página del Co­
razón  procurará am igos, acompañantes, 
m aridos, noyios, amigas, com pañeros, es­
posas. a los que carecen de afectos, a los  
que u o han con ocid o  el ca lor de la amistad 
o  la dulzura de un cariño.

Indole  de esta sección : Los solicitantes 
redactarán sus pedidos en form a concisa, 
a p o n ie n d o  sus condiciones y lo que pre­
tenden, del m odo más breve que les sea 
posible. L ss re.spuestas deberán consignar 
el núm ero del ped ido  al cual van dirigidas 
y, además, el nom bre y  dirección  verdade­
ros del interesado, y  serán remitidas a sus 
destinatarios dentro de los quince días 
subsiguientes a  la aparición del pedido. 
L os solicitantes contestarán, a su vez, d i­
rectam ente a quienes les respondan, pues 
la m isión  de la Revista se concretará a p o ­
nerlos en relación entre sí, sin mantener 
n inguna gestión  ulterior. Todas las cartas 
dirigidas a esta sección tendrán que llevar 
en el sobre esta indicación: «G E N TE  CO­
N O CID A. Para la Página del Corazón. 
Alam eda de Apodaca, 18, Cádiz*, con el fin 
de facilitar sn clasificación y  más pronto  
despacho. Asimism o, tanto los pedidos co ­
m o las respuestas deberán venir acom pa­
ñadas de d os  pesetas en sellos de correos, 
para gastos de franqueo y  adm inistración, 
requ isito  sin el cual n o serán atendidos. 
Los lectores del exterior que n o puedan 
consegu ir sellos españoles, se servirán en­
viar el im porte correspondiente en dinero 
de su país.

CORRESPONDENCIA
N úm . 38. Joven bella, trigueña, 16 años, 

am able y  cariñosa, desearía relacionarse con 
joven  de 2l) años, con  alguna profesión  y 
form al, P'ines m atrim oniales.

C A R M E L IT A .
Cádiz.

N úm  39. Joven, graciosa, simpática, al­
ta, d e  17 años, desea relacionarse con joven  
de 20 a 22 años, form al y con  profesión. 
F ines matrim oniales.

LOLITA.
Cádiz.

Núm . 40. Señor form al, 40 años, prop ie­
tario de un negocio  im portante, desearía 
relacionarse con señorita de 25 a 30 años, 
bella, iu te lig en tey  simpática

FAUSTO.
Cádiz,

Núm . 41. Profesional, culto, d istingu i­

do. elegante, de.searía correspondencia  con 
señorita bella, distinguida, de más de 20 
años y  m enos de 30.

ARN ALDO.
Cádiz.

N úm . 42. Caballero cu lto, propietario, 
de buena presencia, que ha viajado m ucho, 
desearía ampliar su industria im portante, 
con  la cooperación  de señora joven  de algún 
capital, que interprete sus sentim ientos 
nobles y altruistas, para la felicidad y  b ie ­
nestar de ambos.

S. G, S.
Cádiz.

Núm. 43. Estudiante de m edicina, alto, 
m oreno. 19 años, desearía relacionarse con  
señorita andaluza, bella e  inteligente; si 
fuera posib le tam bién estudiante de c ien ­
cias o  letras.

F L IR -F L O R .
Sevilla,

M o d o  d e  l im p ia r  ios ob jetos  de 
m im b re s .

Para limpiar ios objetos de mimbres 
— canastas, sillones, etc.,— tómese uu 
pedazo de jabón blanco y  pásese lige­
ramente por dentro y  fuera de la ca ­
nasta, de manera qne no se rompan 
las briznas pequeñas y  quede toda en­
jabonada; se tendrá a mano uua es-

i V i V A  EL  V I N O !

— jM a la  c a b e z a  la  m ía ! ¡H o y  q u e  t r a i ­
g o  la  l la v e ,  m e  o lv i d o  d e l  a g u je r o  d e  
la  c e r r a d u r o !

ponja mojada en agua caliente para 
frotarla enseguida por ambos lados, 
renovando el agua, y  se continuará 
esta operación basta qne haya tomado 
la cauasta su primitiva blancura.

Si estuviese muy sucia y  amarilla, 
será preciso repetir muchas veces la 
enjabonadura y  la frontación con la 
esponja.

Cuando esté ya blanca la canasta 
lávense sus partes interior y exterior 
con la esponja empapada en agua de 
añil; luego, cuélguese y  seqúese sin 
frotarla muy fuerte, pue.s ablandada 
por ios baños que se le han dado, se- 
ría fácil romperla. A  este efeóto debe 
hacerse uso de un lienzo tino y ca- 
Hente, que no deje nada de humedad, 
para que el mimbre no se ponga ama- 
rilio.

Después de esta operación queda­
rán com o nuevos los objetos.

P a ra  l i m p i a r  las a lfo m b ra s
H e aquí un m étodo sencillo. D i­

suélvase en diez litros de agua una 
hiel de vaca y  frótese con esta so lu ­
ción la alfombra, utilizando uu cep i­
llo  suave. Frótese por segunda vez con 
agua clara, a fin de que desaparezca 
la espuma amarillenta que se ha fo r ­
m ado en la superficie, y, por ú ltim o, 
seqúese con un trapo limpio.

T in ta  d e  color
Se disuelve y filtra en 20 gram os 

.de alcohol, dos de glicelina y  40 de 
agua, 10 gramos de anilina del color 
que se desee, y  al momento puede 
usarse.

' M o d o  d e  l im p ia r  los objetos de 
b a r r o  cocido.

Para limpiar los barros cocidos s io  
dañar su fiuura, e! m ejor medio es  
quitarle muy bien ei polvo y, lu ego  
con uu pincel, darles gom a y  bairo c o ­
cido, muy pulverizado.

“ÑÜESfROS""VALORES"
M uy en breve «G E N T E  C O N O CI- 

D A» ofrecerá a sus lectoras, una m ag­
nífica sección de modas com entadas 
que titularemos «Muñecas", y  cuyos 
modelos originales pertenecen al no* 
vel dibujante de esta localidad, Fran­
cisco  García Segura,

Sobre la destacada labor de este ar­
tista, ya lo consideraráu nuestros lee- 
tores.ante sus trabajos próxim os a pu- 
blicar, y  que las diversas faces del d i­
bu jo  m oderno adquieren en este nuevo 
valor una gran per.sonalidad.

Tam bién seráu ilustradas por este 
colaborador la sección de cines y  otras.

Los rótulos que eu fecha próxim a 
ostentará la sección de modas y  la de 
cine, son del también novel rotulista 
Manuel Fernández Macfas.

I

Ayuntamiento de Madrid
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Para Vinos Finos

S A N C H O
Puerto de Sta. María
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N Iiáuel Martínez de Pinill os
tJN IO N  SA LIN ERA  (Nombre Comercial)

(IrA n fle »  S a lin a *  L A  T A P A  e n  e l P u e r to  d e  
S a n ta  M a r ía , S .  F L L I X ,  S . M I G U E L  y  
D O L O R E S  en R ío  A r i l l o ,  c o n  a p a rta d eros  
p r o p io s  en  la v ía  d e  fe rro ca rr il,
C A R G A D E R O  c «  d  R I O  G U A D A L E T E
S a les  co rr ie n te s , tr itu ra d a s , d o b le  tritu rad as, 
m o lid a s , re fin a d a  y  d e  m esa , a  jjra n c l y  en  
sacos . -  P re m ia d a s  en  va ria s  * E x p o s ic io n e s .

T V L lV .n i .m  P I N I L L O S[ ) i t
\ ‘ .Iil.i Muni .  Í 7  I ’  .A I )  I Z

C A S A  F I D E L  O V I E D O
U L T R A M A R I N O S  Y  C M A 'O l N A B  

T e l é f o n o .  2 6 1 4  C A Q l Z  L i b e r t a d  n .  1 6

L A  I M P E R I A L
  V i u d a  d e  P r e n o i s B O  A e u a v i v e

S a n  F r a n c i a c e ,  2 0  -  T o l á f o n e .  2 6 1 5

I m p r e n t o
P a  p e la r lo

Ú t i l e s  d e  
• •«riterio

C A D I Z

PASTELERÍAS R O D R IG U E Z
llieiaiemiMMiiruJiniiiBl lMIJIIiyiiiBMWsiiBeiiaiialiiéiiyMliiwiiiiaeieiaiiaMisiiettSiéi

PREDILECTA: S. José, 7  > Te lé fo no , 1141

O

SUCURSALES:
” LA PERLA”  P rim ,7  

” LA C A M P A N A ” J . R. de Sonto C ru z, 15

O

Nuestro lema: Calidad... y  Economía 
 - - - - - - - - - -

.  ,M .M A C i - .N  i ' i .  k ! -:;;a / i i  \ > m o  ü a . , - '  

J O S E  L O P E Z  M A I N É

LA CATALANA
S A S T R E R I A

C A M I S E R I A  -  C O N F E C C I O N E S  | 

C R I S T O B A L  G A R C I A  P L A Z A  |
r!-iT¿'-5 !• f;r-.5 ¡i'i ' i-: r :• v:i:¡ •

A lr i .s o  e' *?." ’í  'v ir .ffro  14 c  a  n  i z  j••eeoa

s a n t a  M A R Í A
Vinos Valdepeñas - C e rve za  Mahou

'  c A j p i zS a D ' ' a m « n t o ,  3

EL CENTRO ------------------------  COMEi^rlBLE^
___________    F r a n c i s c o  Q .  A l o n s o

A A .r '^ 0 ¡ . “ i f t ú m ^ 'r o  11 -  C  A  D  i »_
■«••••■•■■■•■a

IN T IM ID A D E S  L ITE R A R IA S
( C R O N I C A S )

P O R

E D U A R D O  D E  O R Y
Precio; 3 pesetas. En todas la t  lib re rías  de España.

G E N T E  C O N O C I D A
R E V IS T A  D E C E N A L  IL U S T R A D A  

Director; Eduardo de O ry

Dirección. Redacción y Administración:
Alameda de Apodaca, 17 y 18 • Teléfono, 1879 - CÁBIZ

Suscripción en Cádiz a domicilio 1 pía. al mes. Provincias: un aRc 18 pts.

A d vertencias.— Ni> »e devuelven lo s  originales que a« 
n os envíen, aunque n o se publiquen.— Queda proh ib ida  la 
reproducción  del tex to  y fotograbados de esta Kevista. — Se 
publican  a precios convencionales, in form aciones y recla­
m os de Casas Com erciales e Industriales L os anuncios que 
se contraten  se publicarán indistintam ente en las páginas 
de Gente l  otiocida, si n o  se especifica en el m ism o con ­
trato e l lugar que han de ocupar — T od os los recibos y giros 
irán autorizados cou  la firma del D irector-G erente de la 
R evista  y con  el sello  del p eriód ico  — Será considerado sus- 
cr lp tor  toda persotia que  reciba la Revista de propaganda y 
n o la  devuelva a la  adm inistración.— I.os clich és  de los  
anuncios serán de cuenta de lo «  an u n cian tes—L os  anun­
ciantes qne n o avisen un mea antes de la term inación 
de sn» contratos, con  esta Revista, se considerarán que 
renuevan su publicidad p or  un período de tiem po igual al 
estipulado anteiiorm ente.

Ü A r r i b a  E s p a ñ a !
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ESTABLECIMIENTOS CERON
■ . a ^ l e r e s  d e  i ív íp r e n t a . l it o g r a f ía  y  r e l ie v e s  

UTILES PARA ESCRITORIO ■ PAPELERIA - LIBRERIA ESCOLAR 
Moreno de Mora, 4-Teléfono, 1524. - -  Despacho; Columela. 25-Teléfono. 1842. - - Cádiz
« V «  V *

, U N A  F O R T U N A  ' íÍ I L n V s 'o T T T A ' í N X Q W c i o A Í  '.V.Vv e d a d e s

: PO R P O C O  DI NERO _ :  f .................. * ----------------n  « F ’ U R T ' J N A O A  
■ "’ V i  •• «  EN L O R C A  ■ 

;S a n  Francisco, 22 (antes en Colum ela . 36) ¡: C A D I Z ;■ A ■ A * a a MA MA ■ ■ MA a » » a ̂  a____ _
C £ -Iw iA L  S U R T ID O  Í N  L O  V , El .  .
P : ? « C I O S :  L O S  M A S  l i A r í A  v m o i Z. i

i  T O P B T E  N U M .  8  T E L E F O N O ,  2 4 3 0  |

Hallilitacióli de Glasea Pasiaas fraatista ftráilez Ctezatti Ie *1 it.
B iw w u A ir s t ,  iv . -T a ié la rH ,17-69 ‘  C A D I Z

• « S e  »  M O T E  BE ■

• I Aíi NIFI/F9 Ultramarinos - EspeoialiJad en Jamón serrano l
} LrtU mL»A.Ü A c e it e  de M o n t i l l a  y V in o s  de C h ic la n a  I
:  INDALECIO  HIDALGO •  - P J a z a  M e n d iz á b a l ,  4  - C á d iz  g

PARA COLCHONES Y LANA COLCHONERO Á DOMicrúo'
U C C I I I i  I A U l  C(lllfeG(ltliíDECQLIIOIIEtBETDDIISI.ISESnLO! 

O t V I L L A n A  Nicaragua, 1  C A O lZ

i f  S F R I f l  P f l R I l  V  P O R Í !  A lm a c e n e s  de U l t r a m a r in o s  í
I LUULUlU ÜUQU I uUuU Eepeeialiíid n rontims. EnbutiMi,!
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TIP O G R A F IA  
M O D E R N A
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Plaza Mendizábal, 3.-CA0IZ

V I N O S  S E L E C T O S  O E  R I O J A

CLARETE OJO DE GALLO
P E T I T  H E R M A N O S .  — P A S A J E S

B O D E G A  EN H A R O  S e  ad m iten  C o r r e s p o n s a lá s
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G E N T E  CONOCIDA

Viuda de ]osé  lli; Berensuer
   S-ÍCF

Consignaiario de Buques, Agente de Aduana, 
Reexpediciones y Tránsitos

San Fernando, 35 Sevilla

Dirección lelegráDca n lelefónlca, BíR[ll&ll[R
______________________  T E L É F O N O ,  2 0 1  _________________________
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L A  IVl E  J  O  R 
M A N Z A N I L L A

té , »»
L A  C U I T A

Rainera P< Marín
H E R E D E R A  O E

D O M IN G O  P. MARIN

Cosechera y  Almacenista de Vinos

Sanlúcar de Barrameda
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O
o

T e l é f o n o ,  2 5 0 4 C A D I Z

alé Ueyaltf Victorino F e rn á n d e z  y  Góm ez j
■

Constitución, 134 - S. Feruaudo ;

ritraniarinos F inos • Especialidad eu Em butidos 
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P R O D U C T O  N A C I O N A L  —

E L  M E J O R  L I M P I A  M E T A L E S . - N O  A R A Ñ A  :  
L O  M E J O R  P A R A  L I M P I A R  C A N D E L A B R O S ,  
B A N D E J A S  D E  P L A T A ,  E T C E T E R A .  - - - - - - - - - - -

l U TOSTADERO OE EAFE

O  F ernanJ o

T o m a s  Cru c e ira .-P .  de ia Iglesia, 66.-T lfno .  136. R.

¡ ¡ A r r i b a

M i e l  í  lonuoria
S . « n  C .

S E V I L L A

ACEITES FINOS
DC

O L I V A
I L a  m á s  im p o r t a n t e  e x p o r ta ­

c ió n  e n  A n d a lu c í a

LA CASUALIDAD
S O C I E D A D  A N O N I M A

REFINERIA DE ACEITES

FaErieaelón J e  A ceiles J e  Orujo

SULFURO DE CARBONO

¡PUENTE GENIL (Córdoba)

Banco PoDÉr de los M n  del Porvenir
C A P ITA L ! PES ETA S  3 0 . 0 0 0 .0 0 0

Casa C e ntra l: Rv. Conde P e í i a lm ,  JO .-D ire c e liíii le le s r á l le i  i  le lt f ó n ic a ; PREViBilll
M A D R I D

S U C U R S A L E S  Y  A G E N C I A S !  A lcu lé  de los A l c á u r  de S an Juiiii.
AlKemesi'. A luíiie l, A lham a de M urcie . A L I C A N T E ,  A lm a g r o ..B A R C E L O N A , 
B arruelo, Belm oníe. Benlfayó. Berlanga del D u e ro . B I L B A O .  B ro ra s . Bulas. 
Cabana!. C A D I Z .  C a ña ve ral, C e uta , h ich e . E id a . O ra u o , Q 'a o . H U E S C A ,  
Infleslo. J A E N , Jerez dé l a  F ro n te ra . Luanco. M anlaes. M o t iv a r .  O V I E D O ,  
P A L E N C I A .  P A M P L O N A , Parede.s de Nava. P uerto I.u m b K P as. S A N  S E ­
B A S T IA N ,  Santa C ru z  de Múdela. S E V I L L A ,  S o ru e ila m o s . |.a Solana. T O ­
L E D O ,  To m e llo so . T o r o .  Tó rre n le . V A L E N C I A ,  V l l la f r a r ' -  ' o " — 'a de San 

luán. V IT O R I A .  V e d a , Z A R A G O Z A .
R ejU za  toda  d a s e  d e  o p era c io n es  de ñam\c esp ec ia lm en te  C o b r o  y  O e s -  
cu en to  d e  L etra s, ch eq u es , cu p u n c ',  ■ ■ ■.m orti/ados. C artas á e  C ré ­
dito, tran sferen cia , g ir o s . C ustod ia  J e  \ ' ■ ( .’.cn ta s  co r r ien tes , cuentas
lie créd ito  corr garantía  p erso n a l y  d e  ta i..■. . otpra  r  venta  d e  va lores

CAJA OE AHORROS. — S e rv ic io  de HUCHA de Ahorra  a d o m ic ilio

SUCUÍlsni EU CUDIZ; Duque de íetuán y San lusé.-Ieiéfoiiu, 1103
AGOTAMIENTO SEXUAL
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N E R V I D I N  S A N A V I D A
6 '3 0  a n  F a rm a c ia s  o  6 '8 0  c o n tro  r a o m b o ls o . 
D E P O S IT A B IO i A P A R T A D O , 2 3 7  S E V I L L A

■'Li4.,iiiaLTL4u iiau-iuanuuau luou rmuiiLmptimiiiuau'tüau luau’iujSüiiiÉU-niauiiLiM luiitiimif

¡ C Ó R D O B A  Y  C'° i

I  F u nda do re s  del Estuche Azucarero
I  ^  E X P O R T A C I Ó N  - C Ó R D O B A

E s p a ñ a l l  =

Ayuntamiento de Madrid



G R N TE  CONOCIDA.

C A F É S " M I S  N I E T O S "
Los más puros y selectos que se 

ofrecen al mercado español
JUAN HERRERA CABANILLAS

IM P O R TA D O R  D E  CAFÉS  m J ^ S S S

evo. ( C O R D O B A )
a i o i o i c * : ^

Aceite de oliva y Aceitunas

S u c u r s a le s ; S e v illa  -  A g u ila r  d e  la  F ro n te ra  • C a s tro  d e l R io
Pirtos P ue nte  -  M e lli la  y

<5^ c> 
O X g w O '

N  FA R M A C IA

Lci c). R;i;‘.ci¡;i te \  a .8
Colmnera, 3 . [Ino. 1 2 4 8 . - C A D I Z

1 0 0
IX'rKX.'̂ AMP'.N 11: SI.!

INYKCrAlM J-:S BA.-^CWÑAN’A

ASOCIACION PATRONAL DE SEGURO M U TU O
(lirtsriiada *nr ti Miaiticris <!• Trabajo tn 19 de Noviembre de 1933)

OM&liCIO-INDUSTWAAGRICULTUIíA

4WKáímD  SEVILLANA

D i r e c o l ú e t  y  O f i c i n a s :  M

M a r t í n  V i l l a ,  5  -  S E V I L L a  «

cic% E*W rac»

“LA UNION" y “EL FÉNIX ESPAÑOL"
C O M P A Ñ I A  D E  S E G U R O S  R E U M D O S  

Capital desemliDlsailo: 12.000.0(10 pesetas

S E G U R O S  D E

V id a .  -  Incendios. -  Accidentes. -  A u to m ó v ile s .  
In d iv id u a le s .  -  M a r ít im o s .  -  V a l o ­
re s . -  R o b o  y  T u m u lto  p o p u la r .

S u b d i r e c c i á n  < .'á d lt  \  » u  p r o v i n c i a l

C. doi CastillO/ nú m . 2 6  -  Teléfono, 14-48

¡ l A r r i b a  E s p a ñ a l l

Ayuntamiento de Madrid




